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Apresentação




As histórias sobre assassinatos em série que ganham notoriedade carregam particularidades, mas compartilham pequenas semelhanças. No desenrolar dos fatos, quase sempre parecem verdadeiros scripts saídos da mente de um roteirista com uma imaginação muito fértil. Assustadoramente, no entanto, essas histórias são reais e não pertencem a um passado remoto, mas continuam ocorrendo em diversos lugares e não são exclusividade de nenhuma sociedade. 




O pior é que a imprevisibilidade desse tipo de crime tende a dificultar sua prevenção. Isso ocorre porque o que “define” um serial killer é justamente a repetição dos crimes aliada ao modus operandi, ou seja, o método e a forma de atuação. 




Segundo a definição do Federal Bureau of Investigation (Departamento Federal de Investigação, FBI), um assassino em série pode ser classificado como aquele que mata várias pessoas com um intervalo de tempo entre os homicídios, diferentemente de um assassino em massa, que comete seus crimes em questão de poucas horas. Portanto, um assassino em série só pode ser assim definido depois que os homicídios já ocorreram há um tempo. 




Traços como a falta de empatia, a busca por poder e a ausência de remorso diante da violência cometida caracterizam a personalidade desse tipo de criminoso. A frieza com que lidam com os crimes que cometeram, quando capturados, pode ser explicada pelo processo de despersonalização que, na maioria dos casos, estabelecem com as vítimas, simbolicamente transformando-as em objetos ou meros instrumentos usados para obter uma recompensa emocional. 




A psicologia clássica frequentemente descreve o comportamento do serial killer como aquele cuja a existência de uma compulsão os leva a matar repetidamente. A ação de matar lhes proporciona algum tipo de alívio emocional ou sensação de poder.




O estudo de serial killers por meio das ciências forenses e da psicologia é complexo, além de ser multifacetado. As ciências forenses concentram-se em evidências, padrões e perfis criminais, enquanto a psicologia explora motivações, distúrbios e características comportamentais. 




Ambas as áreas são essenciais para entender os fatores que podem contribuir para o comportamento de assassinos em série e para como a sociedade é capaz de prevenir e responder a esses tipos de crime.




Não é raro que crimes com esses contornos sigam um roteiro similar. Uma pessoa aparentemente comum — muitas vezes vista como um cidadão acima de qualquer suspeita — de repente se torna suspeita de uma série de crimes incomuns. 




Histórias como essas revelam o componente humano e seus mistérios, expondo medo, terror e paradoxos, além de escancarar as profundezas do psiquismo de todos nós — tanto daquele que comete o crime quanto de quem o acompanha, depois, em jornais, livros, filmes e séries de televisão.




Será que está todo mundo “louco”? Não. Nem mesmo quem comete esse tipo de crime pode ser definido de tal forma simplista e, por vezes, até mesmo preconceituosa, criando relações de causa e efeito inexistentes. Por exemplo, a lógica de que todo serial killer tem um transtorno mental é um mito. 




Há, sim, traços de personalidade encontrados em criminosos que podem dar pistas para compreender suas motivações, mas esses aspectos são insuficientes para rotulá-los. 




Casos como esses capturam a atenção da sociedade porque trazem à tona emoções intensas que fazem de nós, cada um a seu modo, humanos. O poeta romano Terêncio escreveu que nada do que é humano nos é estranho. E é exatamente essa uma das chaves para começarmos a compreender a origem desse tipo de crime e a certa dose de obsessão que pessoas comuns podem ter por essas histórias. 




Pessoas que cometem crimes em série não são extraterrestres, tampouco podem ser facilmente identificadas, como se tivessem nascido com uma marca na testa ou viessem com um “defeito de fabricação”. Isso não existe. Se fosse assim, seria possível prevenir esse tipo de crime, e os assassinos em série estariam em constante vigilância por parte das autoridades.




Para evitar lugares-comuns e mitos sobre serial killers, é importante compreender suas motivações e, sobretudo, os contextos de onde vêm as pessoas que cometem esses crimes extremos. A formação da personalidade de qualquer pessoa passa por uma série de componentes: alguns hereditários, outros referenciais — muitos aprendidos.




Existem condições da mente humana que se revelam ser um terreno fértil para os mais diferentes tipos de atrocidades. Mas quais elementos compõem a mente de um serial killer? Qual é a linha tênue entre um pensamento perturbador e a ação? Essa é a investigação que vamos conduzir a partir de agora.
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A virada de chave











A mente humana sempre foi um labirinto surpreendente a ser desvendado. Mesmo com o passar dos séculos e os inúmeros estudos e teorias sobre o tema, a sensação é que sempre há algo novo a ser descoberto. 




Foi na Grécia Antiga que Hipócrates, uma das figuras mais marcantes da história da medicina, questionou o paradigma vigente, que considerava o coração como o regente das emoções e da razão, e ousou sugerir que era, na verdade, o cérebro o grande responsável por essas funções. Séculos depois, no Renascimento, o filósofo René Descartes propôs a famosa teoria do dualismo mente-corpo, sugerindo que o corpo humano funcionava como uma máquina, enquanto a mente estava separada dele. Essa ideia teve profunda influência na filosofia da mente. 




Os séculos XVIII e XIX foram marcados por intensos estudos de diferentes vertentes que deram origem à neurociência. Já o século XX ficaria marcado pelo surgimento da psicanálise, encabeçada pelo psiquiatra Sigmund Freud. 




Os estudos para entender a mente humana




A jornada do estudo do cérebro até Freud foi marcada por uma mistura de especulações filosóficas, observações anatômicas e avanços nas áreas da neurologia e da psicologia. Mesmo com a bagagem de séculos de estudiosos debruçados sobre os mistérios da mente humana, ninguém, até hoje, conseguiu decifrar os segredos mais profundos do cérebro humano, muito menos explicar por que, mesmo com cérebros anatomicamente semelhantes, os seres humanos manifestam suas emoções de formas tão distintas. 




O que faz duas pessoas, moradoras de uma mesma cidade, de um mesmo bairro, talvez vizinhas, com ampla convivência com familiares, estimuladas socialmente por referências parecidas, tornarem-se vítima e algoz? A linha entre um pensamento perturbador e uma ação existe e precisa ser reiteradamente delimitada, mas isso não significa que não seja tênue. 




O que determina a virada de chave nesses casos é uma série de acontecimentos ao longo da vida. O que separa a loucura da lucidez pode ser a ação. O conceito de loucura, aliás, anda bem desgastado na sociedade atual, adoecida pelo consumismo, pela compulsão, pelos ideais de beleza e pelo hedonismo. Afinal, o que é ser “louco”? Sob qual ponto de vista determinamos que alguém cometeu um crime por ser louco? 




Colocar serial killers no lugar-comum da loucura é uma visão simplista que não abarca todas as nuances necessárias para compreendermos por que, afinal, um pensamento perturbador se transforma em uma ação drástica repetida, resultando em assassinatos em série. 




O que dizem as teorias existentes?




Existem algumas teorias que buscam investigar por que algumas pessoas viram serial killers. A teoria psicológica defende que fatores como traumas emocionais, abuso na infância e distúrbios psicológicos podem contribuir para o desenvolvimento de um serial killer. Já a teoria biológica sugere que anomalias cerebrais ou fatores genéticos podem desempenhar papel fundamental no desenvolvimento de comportamentos violentos. 




A teoria sociológica, por sua vez, foca o ambiente em que a pessoa se desenvolve e em suas experiências de vida, que podem incluir pobreza, negligência, abandono e influência de um contexto de violência. A teoria da aprendizagem social, por outro lado, afirma que comportamentos violentos podem ser aprendidos ao se observar e imitar outros comportamentos violentos, especialmente durante a infância. 




Por fim, a teoria do ciclo de vida indica que o comportamento de um serial killer pode fazer parte de um ciclo psicológico, em que os crimes se tornam mais frequentes e intensos à medida que o criminoso faz novas vítimas, criando uma compulsão por matar.
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